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MARIANA ALBUQUERQUE, ASSOCIADA PRINCIPAL DA MORAIS LEITÃO, CONSIDERA

Falta de regras especiais 
é o principal obstáculo 
das fintech
“As condições fundamentais 
para que Portugal possa 
sedimentar uma posição como 
centro de inovação europeu 
e de criação de empresas 
de peso passa por garantir 
que o sistema de leis e os 
procedimentos administrativos 
estão adaptados para este tipo 
de empresas, sob pena de 
estas migrarem em fases mais 
avançadas do seu ciclo de vida”, 
afirma a advogada Mariana 
Albuquerque, associada 
principal da Morais Leitão.
Em sua opinião, “a falta de 
regras especiais pode mesmo 
dificultar o estabelecimento 
de algumas empresas 
face à imprevisibilidade 
ou instabilidade do seu 
enquadramento legal”.
VIRGÍLIO FERREIRA
virgilio@vidaeconomica.pt

  Vida Económica – Como avalia o 
ecossistema “fintech” em Portugal?

Mariana Albuquerque - O ecossistema 
fintech em Portugal tem crescido e diver-
sificado de ano para ano, com destaque 
para uma maturação dos seus interve-
nientes, dos procedimentos e das redes 
de apoio. Estes aspetos não só incentivam 
a criação de novas empresas como criam 
as melhores condições para permitir o 
seu crescimento e a expansão para outros 
mercados. Estas condições são reforça-
das pelas transformações em curso nas 
infraestruturas das redes de informação 
e a transição digital, assim como pelas 
tendências globais relativas a uma maior 
aceitação do trabalho remoto. Há, ain-
da, outros fatores de natureza global que 
estão a contribuir para um crescimento 
galopante deste setor de inovação, com 
impacto para as infraestruturas de mer-
cados, de pagamentos ou das transações 
comerciais, como a progressiva adoção de 
soluções apoiadas na blockchain, a popu-
larização das criptomoedas e o advento de 
mercados para ativos virtuais (dos quais 
os NFT são atualmente os mais conheci-
dos), bem como a porção de investimento 

de risco (venture capital) que o setor atrai 
e que está em patamares históricos de va-
lorizações máximas.

 
VE – Como Portugal consegue atrair 

novas “startups” e empreendedores em 
diferentes verticais?

MA - Portugal tem algumas caracterís-
ticas-chave que atraem empresas estran-
geiras. Elas incluem o facto de Portugal 
ter excelentes recursos humanos, com 
especialização em áreas de inovação, pro-
gramação, engenharia e design e um cus-
to laboral competitivo. Portugal beneficia 
também de uma perceção generalizada re-
lativa à qualidade de vida, potenciada pela 
geografia do país e exposição aos meses de 
sol, que faz com que seja mais fácil atrair 
trabalhadores estrangeiros. De qualquer 
forma, as condições fundamentais para 
que Portugal possa sedimentar uma posi-
ção como centro de inovação europeu e 
de criação de empresas de peso passa por 
garantir que o sistema de leis e os proce-
dimentos administrativos estão adaptados 

para este tipo de empresas, sob pena de es-
tas migrarem em fases mais avançadas do 
seu ciclo de vida.

Fintech vão ter crescimento 
progressivo

 
VE – Considera que 2021 foi um 

ano de viragem no desenvolvimento de 
“startups fintech”?

MA - Estamos a viver uma época históri-
ca de transformações da sociedade, da eco-
nomia e do sistema financeiro impulsiona-
das por inovações tecnológicas, como, por 
exemplo, a blockchain, inteligência artifi-
cial ou maior concentração na ciência de 
dados. Não parece haver propriamente um 
ponto de viragem, mas um crescimento 
progressivo e mais intenso que vem alavan-
cado destas tecnologias e da sua crescente 
adoção. O que parece ser incontornável é 
o facto de o futuro assentar nelas e na sua 
presença generalizada na economia, por 
isso as startups em Fintech continuarão a 
desenvolver-se.

VE – Qual é o grau de cooperação en-
tre “fintech” e instituições financeiras? 
Em 2022 poderá intensificar-se essa 
relação”

MA - Há muitos modelos que permi-
tem a colaboração entre as fintech e as 
instituições financeiras, mas vemos como 
um potencial modelo de sucesso aquele no 
qual as instituições financeiras identificam 
um problema deixando a cabo da fintech 
a construção da sua solução. Desta forma, 
assegura-se que cada equipa se concentra 
no seu negócio de fundo e eliminam-se al-
gumas fricções ou ineficiências que podem 
ocorrer quando há sobrelotação de tarefas 
dos recursos humanos. Este modelo per-
mite, de igual forma, gerir e conter alguns 
dos riscos regulatórios a que as instituições 
financeiras estão expostas e que, muitas 
vezes, oneram as suas iniciativas de inova-
ção. Este é, aliás, o modelo proposto pela 
iniciativa Fintech Solutions, em que esti-
vemos envolvidos, e que visa o desenvolvi-
mento de provas de conceito em parceria 
entre instituições financeiras e startups. 
Em todo o caso, vemos com cada vez mais 
frequência a utilização de serviços de ter-
ceiros por parte das instituições financeiras 
em relação a aspetos não centrais da sua 
atividade, como, por exemplo, em matéria 
de certificação da identidade via canais di-
gitais ou utilização de dados biométricos.

 
VE – Quais são os principais obstácu-

los com que se defrontam as “fintech” 
em Portugal

MA - No plano jurídico, o principal 
obstáculo das fintech é, sem dúvida, a 
compreensão clara do seu enquadramento 
legal. As fintech operam na fronteira das 
atividades financeiras que, por sua vez, es-
tão sujeitas a regulação. Há um custo mui-
to elevado no que respeita a assegurar que 
a empresa está a atuar dentro das regras 
existentes, considerando a fragmentação 
e a extensão de normas que se aplicam às 
atividades financeiras. Em contrapartida, 
nas áreas mais recentes de inovação, como 
a blockchain ou os ativos digitais, a falta 
de regras especiais pode mesmo dificultar 
o estabelecimento de algumas empresas 
face à imprevisibilidade ou instabilidade 
do seu enquadramento legal. Um exemplo 
desta situação foi a proibição das entidades 
que atuam com ativos virtuais em Portugal 
após a entrada em vigor do novo regime de 
registo junto do Banco de Portugal, sem 
que se tivesse acautelado um regime de 
transição que protegesse os interesses das 
entidades que desenvolviam essa atividade 
à data.

“No plano jurídico, o principal obstáculo das fintech é, sem dúvida, a compreensão clara do seu 
enquadramento legal”, afirma Mariana Albuquerque.
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Fernando Branco, candidato a bastonário da Ordem dos Engenheiros, considera

Engenheiros devem estar “muito 
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• Capital portuguesa tem centenas
de apartamentos à venda com
preços superiores a J 10.000/m2

José Maria Pires afirma

Portugal tem a taxa de IRC 
mais alta da União Europeia
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